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O ensino de Genética no ensino médio aliado à metodologia de resolução de problemas, é uma ferramenta muito importante e criativa na 
didática para ensino de Ciências e Biologia, desde que seja bem compreendida, que esteja em um constante aprimoramento e que possua 
aplicação prática no dia a dia do estudante. Este trabalho tem como principal objetivo demonstrar descrever sobre o Ensino de Biologia e 
genética e a aplicação da metodologia da resolução de problemas e a aprendizagem baseada na resolução de problemas em Genética. O 
presente estudo caracteriza-se como qualitativo, realizado por meio de revisão literária, de forma exploratória. Os resultados dos 
levantamentos bibliográficos demonstram que a metodologia baseada em problemas, quando muito bem executada e organizada buscam 
trazer práticas do cotidiano do estudante, com questionamentos aumentam sua curiosidade. Cabe aos professores de Biologia fazer que seus 
estudantes busquem por meio de aulas criativas, atraentes e desafiadoras a importância do ensino de Genética aliado ao seu cotidiano, estas 
aulas devem ser muito bem planejadas e preparadas, fazendo com que o ensino de Genética se torne um aprendizado fácil e prazeroso e a 
metodologia de resolução de problemas auxilia de sobremaneira tal processo. 
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Teaching Genetics in high school combined with problem solving methodology is a very important and creative didactic tool for teaching 
Science and Biology, provided it is well understood, constantly improved and has practical application on the day. the student's day. This 
work has as main objective to demonstrate about the teaching of biology and genetics and the application of the methodology of problem 
solving and problem solving learning in genetics. The present study is characterized as qualitative, carried out through a literary review, in 
an exploratory way. The results of the bibliographic surveys demonstrate that the problem-based methodology, when very well executed 
and organized, seeks to bring daily practices to the student, with questions that increase their curiosity. It is up to Biology teachers to make 
their students search through creative, attractive and challenging classes the importance of teaching Genetics combined with their daily 
lives, these classes must be very well planned and prepared, making the teaching of Genetics become a easy and enjoyable learning and 
problem solving methodology greatly assists this process. 
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SOLUCIÓN DE PROBLEMAS EN LA ENSEÑANZA DE GENÉTICA 
 
Resumen 
   
La enseñanza de la genética en la escuela secundaria combinada con la metodología de resolución de problemas es una herramienta didáctica 
muy importante y creativa para la enseñanza de la ciencia y la biología, siempre que se comprenda bien, se mejore constantemente y tenga 
aplicación práctica en el día del estudiante. Este trabajo tiene como objetivo principal demostrar sobre la enseñanza de la biología y la 
genética y la aplicación de la metodología de resolución de problemas y el aprendizaje de resolución de problemas en genética. El presente 
estudio se caracteriza por ser cualitativo, realizado mediante revisión literaria, de manera exploratoria. Los resultados de las encuestas 
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bibliográficas demuestran que la metodología basada en problemas, cuando está muy bien ejecutada y organizada, busca acercar las prácticas 
cotidianas de los estudiantes, con preguntas que aumentan su curiosidad. Depende de los profesores de Biología hacer que sus alumnos 
busquen a través de clases creativas, atractivas y desafiantes la importancia de enseñar Genética combinada con su vida diaria, estas clases 
deben estar muy bien planificadas y preparadas, haciendo que la enseñanza de Genética se convierta en un aprendizaje fácil y ameno. y la 
metodología de resolución de problemas es de gran ayuda en este proceso. 
 
Palabras clave: resolución de problemas; Enseñanza de la biología; Enseñanza de la Genética. 
 
 
1. Introdução  
 
Diante dos vários conteúdos de Biologia no ensino médio, a Genética apresenta-se com difícil e de complicada 
entendimento pela maioria dos estudantes, tratando de temas como a morfologia de moléculas do DNA (ácido 
desoxirribonucleico), RNA (ácido ribonucleico), proteínas e ribossomos, além de outras estruturas e moléculas (PEREIRA, 
2014).  
Sendo assim, a Genética é um campo dentro da Biologia que se dedica em estudar a forma como as características 
dos seres vivos, sejam estas morfofuncionais, bioquímicas ou condutoras, são transmitidas, se formam e se expressam, de uma 
geração para outra, em diferentes condições ambientais. Da mesma forma, que é uma ciência que se preocupa em analisar a 
estrutura e funcionalidades dos genes nos diferentes tipos organismos, bem como do comportamento dos genes numa 
população (PIERCE, 2012). 
Segundo Stewart (1988) existem diferentes categorias de problemas em Genética intensificam e possibilitam 
diferentes formas de aprendizagem. Nesse sentido, os problemas devem ser categorizados com base no tipo de raciocínio que 
envolve a obtenção da resolução. Sendo assim, sua categorização está relacionada direta ou indiretamente às aptidões feitas 
pelo estudante quanto às estratégias de resolução. 
De acordo com o autor supracitado, esta tipologia teria a potencialidade de colaborar com professores e estudantes a 
analisar e refletir sobre a Genética e, consequentemente, maior capacidade de proporcionar aprendizagem em quatro 
dimensões: na organização conceitual; na heurística de resolução de problemas em geral; nos métodos de resolução em 
conteúdos específicos (heurística genética e uso de algoritmos); e sobre a natureza da ciência como atividade intelectual. O 
autor salienta ainda que, em genética, encontra-se problemas que abrangem o raciocínio tipo "causa-efeito", ao passo que 
outros envolvem o raciocínio "efeito-causa". 
No primeiro tipo (causa-efeito) é fornecido ao estudante o genótipo da geração parental e/ou o tipo de herança 
envolvido na questão e, por meio disso ele deve analisar o fenótipo e/ou genótipo dos descendentes. Esta categoria de 
atividades não demanda uma análise detalhada dos dados iniciais, muito menos elaborar hipóteses ou interpretar seus 
resultados. Ela levaria o estudante a deduzir a colocar em prática mecanismos ágeis de resolução que compreendem na 
aplicação de algoritmos, produzindo domínio conceitual superficial. 
No segundo tipo (efeito-causa) é fornecido ao estudante o fenótipo de alguns indivíduos e ele precisa, ao solucionar 
o problema, determinar o modelo de herança e/ou estabelecer o genótipo dos indivíduos implicados. Este procedimento, por 
demandar um nível maior de raciocínio, poderia promover para que o estudante construa ou aplique seu conhecimento 
conceitual de forma mais profunda.  
Nesse contexto, tem-se de metodologia de resolução de problemas no ensino de Genética, como ferramentas bastantes 
sugestivas e eficientes para prática pedagógica, que além de contribuírem para a construção do conhecimento, possibilitam ao 
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professor despertar o interesse dos estudantes, tornando a aula mais prazerosa e engajando-os a participarem e se envolverem 
no processo de ensino aprendizagem, tornando-os protagonistas de sua própria aprendizagem (MADUREIRA, 2016). 
No ensino de Genética através da resolução de problemas é um dos principais desafios, segundo Polya (2006, p. 11) 
“resolver problemas requer do discente uma utilização de competências e habilidades que se adquire no cotidiano dentro da 
sala de aula e em sua vivencia do dia-a-dia”. Esse procedimento, muitas das vezes não se concretiza e para uma maior qualidade 
do ensino de Genética e um ensino aprendizagem que aconteça de forma correta precisa-se reexaminar essas habilidades. 
Através das resoluções de problemas os professores podem pensar, questionar, refletir e perceber os principais 
conceitos empregados no ensino de Genética a fim de conciliá-los em seu cotidiano. Desta forma, a resolução de problemas é 
sem dúvida uma grande e importante ferramenta e que se deve trabalhar em sala de aula (DANTE, 2010). 
Acredita-se que os professores devam buscar uma forma de aplicar a resolução de problemas para que os estudantes 
tenham um aprendizado mais dinâmico e reflexivo, planejando assim situações de um aprendizado mais efetivo. Ao 
resolverem problemas os estudantes além de terem um aprendizado mais efetivo, tem a capacidade de ampliar procedimentos 
e metodologias de pensar, aumentar as capacidades de leitura e de interpretação, produção de textos matemáticos e áreas do 
conhecimento que se envolva nas mais diversas situações. Além disso, o professor adquire uma maior autonomia para resolver 
e investigar os problemas matemáticos, trazendo assim para com sigo confiança em seu pensamento (ROMERO, 2012). 
O presente estudo teve como principal objetivo descrever sobre o Ensino de Biologia e genética a aplicação da 
metodologia da resolução de problemas e a aprendizagem baseada na resolução de problemas em Genética. 
A metodologia adotada consistiu-se de um estudo qualitativo, realizado por meio de revisão literária, de forma 
exploratória em variadas obras científica baseadas no ensino de Genética através da resolução de problemas e ensino de 
Biologia, artigos, livros, revistas, dissertações, teses sobre o tema. Tais fontes foram adquiridas por meio de empréstimos em 
bibliotecas, bancos de dados em sites da internet como Scielo, Lilacs, Bireme, Google Acadêmico, entre outros. Os autores 
pesquisados serão prioritariamente os mais expressivos para o assunto tais como: Moura (2006); Patruni (2010); Vieira (2011); 
LIMA et al., (2018) e Duré et al. (2018). Usando como palavras-chaves resolução de problemas, ensino da Biologia e ensino 
da Genética. 
 
2. O Ensino de Biologia 
 
A descrição conceitual de Biologia tem referência à ciência que estuda a vida, aceita oficialmente como ciência na 
passagem entre os séculos XVII e XIX. É uma ciência que se mostra bastante abrangente, já que não se preocupa em estudar 
apenas os indivíduo e espécies de forma isolada, mas também sua origem, transformações ao longo do tempo (evolução), 
constituição, questões comportamentais, a forma com que se interagem com outros indivíduos da mesma espécie e de espécies 
diferentes, a relação entre os organismos e o ambiente, o funcionamento dos organismos, dentre inúmeros outros aspectos 
(LIMA et al., 2018). 
Desde sua constituição como ciência, o sistema de ensino de Biologia se embasava em metodologias conservadoras 
ou tradicionais, como uma forma de ensino centralizada na figura do professor, que possui o conhecimento reconhecido como 
válido, ou seja, o professor obtém a função de transmitir conteúdos, enquanto o estudante os recebe sem obrigação de criticar 
ou refletir (SIMONE, 2014). Além disso, esse sistema pedagógico é fragmentado e dissociado de áreas intencionalmente 
especificas, com a pretensão da efetiva prática.  
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Nesse sentido, com o tempo o estudante perde a motivação pelas aulas de Ciências/Biologia, em virtude de pouco de 
diferente é realizado para possibilitar aulas mais interessantes e atrativas que promova motivação no mesmo e aprenda a 
construir seu próprio conhecimento. As metodologias utilizadas normalmente são aulas expositivas e dessa forma as aulas 
acabam se transformando em rotina, não atraindo a atenção dos estudantes pra os conteúdos trabalhados (NICOLA; PANIZ, 
2016). 
Esta metodologia de ensino chamado vertical de transmissão de conteúdo do professor para o estudante provoca que 
a aprendizagem se estabeleça de forma mecânica, em que o estudante não é instigado a pensar e nem a desenvolver seu 
pensamento de forma autônoma e criativa (NEVES et al., 2010). Essa metodologia proporciona o distanciamento e 
dissociação do conteúdo em relação ao meio em que o estudante está inserido, provocando desinteresse por parte dos 
estudantes e impossibilitando o processo de aprendizagem.  
Na maioria das vezes, nesse formato de ensino tradicionalista, os estudantes recebem e armazenam as informações 
de forma memorística e mecânica. Desta forma, o conteúdo trabalhado se torna entediante, como consequência temos 
desmotivação e desinteresse por parte dos estudantes (COSTA, 2011; SOUSA; SPÓSITO; MARISCO, 2013; CASTRO; 
PEREIRA, 2014). Nesse processo, a independência e a curiosidade vão se diluindo, uma vez que o professor transmite as 
informações de forma finalizada e estática e o estudante simplesmente a memoriza e reproduz o que foi disseminado pelo 
professor, proporcionando, desta forma a “desumanização” do estudante (MENEZES; SANTIAGO, 2014). 
Nesse sentido, é necessário que os professores busquem instrumentos de ensino-aprendizagem na perspectiva de 
integrar teoria e prática com destaque nas metodologias ativas de aprendizagem que entusiasmem os estudantes e estimulem 
a autonomia intelectual dos mesmos e assim, reduzir as falhas deixadas pelas metodologias pedagógicas tradicionais (MARIN, 
2010).  
Um aspecto importante na produção de problemas como método de ensino pelo professor, é a adequação, e na maioria 
das vezes o aprendizado, de concepções pedagógicas inerentes a sua profissão, tendo em vista que a pedagogia que temos 
vinculo no cotidiano escolar é uma grande citação e leitura de clássicos da pedagogia, na maior parte das vezes sem correlação 
com o contexto real em que a escola está inserida, desse modo ao criar esses problemas o professor se vê na obrigação de 
buscar além de um discurso pedagógico e reconsiderar educação, associando o fazer e pensar (SANTOS, 2014; DURÉ et al., 
2018). 
Dentre os vários conteúdos que a Biologia contempla no ensino médio, situa-se o ensino de Genética, este apresenta-
se como um dos mais assustadores e de grande objeção de aprendizagem. O reconhecimento das fundamentais dificuldades e 
condições de aprendizagem que os estudantes, de maneira geral, apresentam ao estudar uma nova temática de Biologia 
constitui, um dos motivos que podem fornecer, componentes importantes para que os professores modem o conteúdo a ser 
ensinado (CID; NETO, 2015). 
 
3. O Ensino de Genética no Brasil  
 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2002), está temática deve ser abordado de forma que os 
estudantes tenham competências e habilidades de descrever a estrutura e as características da molécula de DNA, com 
capacidade de correlaciona-las a transmissão dos caracteres hereditários e compreender a relação entre as mutações e 
alterações no código e suas inferências no que refere a diversidade planetária. Recomendam, ainda, procedimentos para uma 
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formação crítica sobre temas polêmicos e debates de questões discriminativas e preconceituosas, formulando 
problematizações, investigativas, experimentações, simulações e jogos. 
Entende-se que a abordagem da Genérica na sala de aula é essencial para a compreensão de discussões demandadas 
pela sociedade e das novas tecnologias propiciadas pelo desenvolvimento dessa área, pois estão comtempladas nas 
competências e habilidades de aprendizagens na área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que prevê a revisão dos currículos das redes de Educação para a modalidade Ensino Médio.  
Segundo o artigo 35, § IV, da Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), uma das finalidades 
do Ensino Médio é “a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria 
com a prática, no ensino de cada disciplina” (BRASIL, 1996, p. 64). Em adição, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
documento de caráter normativo que define o conjunto das competências e habilidades essenciais que os estudantes devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica (BRASIL, 2018), adverte que a área de Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias, que integra a Física, Química e Biologia, deve:  
 
[...] contribuir com a construção de uma base de conhecimentos contextualizada, que prepare os 
estudantes para fazer julgamentos, tomar iniciativas, elaborar argumentos e apresentar 
proposições alternativas, bem como fazer uso criterioso de diversas tecnologias. O 
desenvolvimento dessas práticas e a interação com as demais áreas do conhecimento favorecem 
discussões sobre as implicações éticas, socioculturais, políticas e econômicas de temas 
relacionados às Ciências da Natureza (BRASIL, 2018, p. 537). 
 
Então, é fundamental que o Ensino de Genética diversifique a utilização de estratégias e ferramentas didáticas, dentre 
essas pode-se destacar a metodologia baseada em problemas. Aliados a essa percepção, Souza (2014) e Silva et al. (2017) 
asseguram que, apesar dos avanços da ciência e suas tecnologias, o ensino de Biologia na Educação Básica Brasileira 
permanece, na perspectiva pedagógica tradicional, restrito às aulas expositivas com o auxílio básico do livro didático e quadro 
negro, resultando em objetivos de ensino não alcançados e no desinteresse dos estudantes. 
A BNCC enfatiza, em suas Competências Específicas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias para o Ensino 
Médio, que conhecer aspectos relacionados aos seres vivos e seu funcionamento é fundamental e, no que tange ao Ensino de 
Genética, afirma que “explorar como os avanços científicos e tecnológicos estão relacionados às aplicações do conhecimento 
sobre DNA e células pode gerar debates e controvérsias – pois, muitas vezes, sua repercussão extrapola os limites da ciência, 
explicitando dilemas éticos para toda a sociedade” (BRASIL, 2018, p. 554). Então, compreende-se que a abordagem das 
temáticas relacionadas a Genética em sala de aula é essencial para que o aprendiz compreenda as tecnologias da Biologia e se 
situe nas discussões que envolvem essa área. 
O ensino de Genética é uma área que envolve diferentes públicos, desde estudantes do ensino fundamental e médio 
até estudantes de graduação e pós-graduação. Esta curiosidade está relacionada com o fato de que esta área da Biologia estar 
com frequência na mídia e, enfatizar assuntos relativamente interessantes para os estudantes, como por exemplo, fecundação 
in vitro, desenvolvimento de células tronco, organismos transgênicos, clonagem de organismos e outros (VESTENA; SEPEL; 
LORETO, 2015), traz discussões aspectos éticos relacionados na produção e aplicação do conhecimento científico e 
tecnológico, chamando para debate as relações entre a ciência, a tecnologia e a sociedade (BRASIL, 2002).  
Nesse sentido, é necessário um bom entendimento em Genética para que os estudantes sejam capazes de se colocarem 
criticamente (BONZANINI, 2011). O ensino de Genética tem sido apontado de grande necessidade para a alfabetização 
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científica, como as ferramentas midiáticas e a divulgação científica desempenham função complementar ao propor questões 
polêmicas, direcionar para a democratização do conhecimento cientifico e para debates vinculados a legislação e 
desenvolvimento da sociedade.  
Além disso, a biotecnologia disponibiliza exemplos que apresentam fortes relações entre o conhecimento, suas 
aplicabilidades e seus princípios éticos, culturas, políticos, econômicos e sociais (GOLBACH, 2006). 
De acordo com Casagrande (2006), o proposito do ensino de Genética humana na escola seriam elucidar o significado 
e os procedimentos de herança e alterações genéticas, preparar o estudante a usar o conhecimento em genética e as informações 
das leis de probabilidade para construir julgamento sobre possíveis riscos em relação aos descendentes.  
Difundir a necessidade do aconselhamento genético como forma de auxiliar decisões pessoais em meio a diferentes 
contextos, como por exemplo, o planejamento familiar ou maior entendimento do mecanismo genético, que seria capaz de 
garantir a preparação da sociedade de forma geral para a aplicação de serviços genéticos, como a realização ou não de testes 
genéticos preditivos, triagem neonatal ou populacional, amniocentese ou amostragem vilo-coriônica.  
O ensino de genética é muitas das vezes vinculado a desafios. O grande número de denominações referentes à área 
dificulta, na maioria das vezes, o entendimento por parte dos estudantes que se preocupam de memorizar termos em vez de 
compreender e correlacionar o tema estudado com o cotidiano (CASAGRANDE, 2006).  
Em acordo com os dizeres de Dentillo (2009), inúmeras publicações da revista Genética na Escola apontam 
obstáculos em trabalhar conceitos de genética para estudantes do ensino médio. Sobre os obstáculos do ensino de genética é 
importante salientar a fala de Scheide; Ferrari (2006, p. 12) asseveram quem: 
 
No que se refere ao ensino de Genética, um dos maiores problemas encontrados reside na 
veiculação da ideia / visão de Ciência como verdade inquestionável. Esta concepção dificulta o 
entendimento da natureza da atividade científica e desestimula os estudantes. 
 
Para tal, é fundamental que as aulas no ensino médio proporcionem o entendimento das leis de Mendel e os 
mecanismos da transmissão dos caracteres hereditários, possibilitando ao estudante, introduzi-lo em outras áreas do 
conhecimento e correlacioná-lo com outras disciplinas (FABRÍCIO, 2006).  
Além do mais, oportuniza que os estudantes compreendam que a Genética promove avanços significativos em vários 
setores da sociedade. Essa ciência propiciou ao ser humano ampliar seus conhecimentos de Biologia, mas sobretudo na 
veterinária, agronomia, medicina, meio ambiente e muitas outras áreas.  
Segundo Catarinacho (2011), um dos obstáculos no ensino de Genética relaciona-se especialmente por apresentar 
conteúdos que comprometem a assimilação, por dependerem de grande abstração em relação ao estudante, colaborando para 
que este não agregue relevância, engajamento e motivação em aprender essas temáticas. Uma possibilidade acessível para 
mitigar essa problemática pedagógica, compreende na utilização de problemas relacionados a Genética baseados nas 
metodologias ativas, que no entendimento de Cavalcante; Silva (2008), tem potencialidade de experimentação, possibilita aos 
estudantes de relacionarem teoria e prática.  
É necessário enfatizar que para entendimento dos conceitos de Genética pelos estudantes na ótica de Temp (2011), o 
professor deve se laçar mãos de novas metodologias, ou aplicação de ensino baseado em problema que possibilitem maior 
satisfação do estudante e são ferramentas eficientes para construção do conhecimento.  
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O emprego de múltiplas metodologias, de modo que o professor não seja dependente de um único livro didático, e o 
desenvolvimento de estratégias e ferramentais que facilitadoras estabelecem elemento importante para o aperfeiçoamento de 
metodologias, que tornam a aprendizagem mais significativa (MOREIRA, 2012).  
As metodologias ativas, principalmente as baseadas em problemas apresentam como justificativa a aprendizagem 
significativa, a combinação prática e teoria, o ensino, serviço e comunidade, a interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
multidisciplinaridade e, principalmente, a autonomia intelectual dos estudantes (LALUNA, 2005).  
De acordo com os dizeres de Braathen (2014), os estudantes aprendem ouvindo ou simplesmente memorizando; eles 
necessitam argumentar sobre o que está sendo aprendido, escrever acerca do que dialogam, correlacionarem suas experiências 
vivenciadas e empregar estes conhecimentos criados à suas vidas. As atividades baseadas em problemas são extremantes 
positivas para a aprendizagem pois propiciam a oportunidade de intermediação entre o prazer da descoberta e o conhecimento 
historicamente e/ou cientificamente constituído (DE CAMPOS JÚNIOR et al., 2009).  
O progresso na aprendizagem dos estudantes do ensino médio podem ser atingidos por meio de ferramentas 
pedagógicas inovadoras e interessantes. Levando em consideração que maioria das escolas públicas brasileiras não dispõem 
de grande disponibilidade ou pluralidade de recursos e materiais, como esse intuito cabe ao professor, procurar possibilidades 
para colocar em prática metodologias ativas que possibilitem aos estudantes um aprendizado mais eficiente (MELO; CARMO, 
2009).  
Com a finalidade de diminuir os obstáculos no processo de ensino/aprendizagem da Genética, faz-se indispensável o 
estudo e debates de novas metodologias, que tem potencialidade de serem utilizadas de maneira mais acessível nas escolas e 
possibilitem resultados satisfatórios. O emprego de ferramentas para tornar o processo de aprendizagem dessa temática mais 
efetiva e dinâmica é necessária, pois a dinamização dos recursos de ensino-aprendizagem pode colaborar para o melhor 
aprendizado dos estudantes, seja porque proporciona um maior engajamento dos estudantes, como também reestrutura a 
prática em mitigação ao ensino tradicionalista, este diversas vezes acentuado, pode vir a contribuir de forma negativa no 
aprendizado dos estudantes (PAVAN, 1998). 
 
4. Aprendizagem baseada na metodologia de resolução de problemas em Genética quantitativa 
 
O problema em Genética é uma forma de superação dos obstáculos a serem enfrentados, pois exigem um modo de 
pensar consciente do professor. Para que o problema seja solucionado é necessário que aja uma maior problematização, o 
discente deve sobretudo de uma maior reflexão, uso das estratégias e formar de pensamentos, para assim saber problematizar 
e interpretar as informações que está exposto do problema, e assim poder associar com os conhecimentos já adquiridos 
anteriormente, sem deixar de lado a bagagem de aprendizagem do dia a dia (DANTE, 2010). 
O estudante que pretende resolver um problema de Genética deve sobretudo estar atento as diversas táticas que este 
apresenta, além de procurar novas formas e opções, ele pode estar ciente do objetivo a ser alcançado, porém se não estiver 
consciente das metodologias para se chegar a esses objetivos, não terá sucesso no decorrer da problematização e na conclusão 
do problema (TOLEDO, 2006). 
Para o estudante solucionar um problema é necessário que ele elabore metodologias, relacionar resultados. É 
necessário buscar além das respostas que estiagem corretas obedecendo uma rota para a resolução, é importante que o professor 
desenvolva uma técnica de conhecimento e competência de comparação entre os resultados, encontrar novas formas, contestar 
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resultados, aliar respostar de um problema e outro, ou seja o professor de toda via deve hábil de buscar uma forma de 
construção do conhecimento (BRASIL - PCN, 1998). 
Com o intuito de instruir o estudante buscar solucionar um problema não basta só ensina-lo as competências, técnicas, 
procedimentos e táticas, deve sem dúvida criar nele o comportamento de buscar o conhecimento como um problema, para que 
é fundamental descobrir um resultado (ECHEVERRÍA; POZO, 1998). 
Nos dias que correm a grande maioria dos estudantes aprendem a solucionar problemas nos anos iniciais da vida 
escolar. Porém, em sua grande maioria, os problemas que são trabalhados em sala de aula são de certa forma atividades 
repetidas, que serão utilizados para uma memorização dos conteúdos que lhes foram estudos, fazendo com que os professores 
adotem metodologias preexistentes e práticas habituais para se chegar ao resultado esperado. Essa forma de exercício não 
favorece para o progresso do raciocínio matemático do professor, uma vez que se é sustentado por atividades rotineiras, e com 
desentusiasmo por parte dos mesmos, que não somam nenhum pensamento novo aos estudantes, em razão de reconhece apenas 
o aprendizado por meio da recapitulação e repetição (SOUSA, 2012). 
Todavia, é de suma importância o entendimento de se fazer diferença entre exercício e problema, e conhecer a 
utilização correta de ambos. Resolução é o uso de práticas e competências que já foram estudadas e assimiladas pelos 
estudantes, tem o intuito de desenvolver uma metodologia, na mesma proporção que que no problema procura diretrizes, 
habilidades e métodos para definir um resultado, buscando do estudante disposição, ação, inovação e singularidade, além de 
interpretação e leitura do problema (ECHEVERRÍA; POZO, 1998). 
Apesar disso, as atividades de fixação de técnicas e capacidades que, na grande maioria, são exercícios de reprise, 
também tem sua importância. Estas atividades têm por finalidade exclusiva realizar com que os estudantes ao se defrontar 
com uma certa circunstância padrão, chegue ao resultado de tal exercício sem grandes dificuldades e sem receio de não acertar, 
fazendo indo involuntariamente (CARNEIRO; SPIRA; SABATUCCI, 2007).  
A título de exemplo, o estudante deve ter uma postura segura em responder uma equação do segundo grau realizando 
a operação com habito rotineiros, dessa formo o estudante não encontrara dificuldade se por um acaso se depara com uma 
solução desse mesmo nível em um problema. Dessa forma fica claro que tanto os exercícios quanto os problemas tem sua 
relevância, cabe então os estudantes conservar a estabilidade da conjuntura no decorrer do ano letivo (CARNEIRO; SPIRA; 
SABATUCCI, 2007). 
Algumas práticas tendem a facilitar a solução dos problemas, como por exemplo: redigir o outra vez o problema 
colocando outras palavras; refazer o problema com outros desenhos, formatos e gráficos; analisar a real função do problema; 
efetuar, investigar, examinar, analisar metodologias e solução do problema, ter tranquilidade (TOLEDO, 2006). 
De acordo com os dizeres de Polya (2006), possuem algumas práticas que podem ser seguidas para conseguir 
solucionar problemas: a primeira prática é ter conhecimento do problema, antes de qualquer outra coisa deve-se compreender 
o problema como um todo, é de suma importância entender o que problema busca; a segunda prática é a busca de uma 
metodologia, faz-se necessário a elaboração de metodologias para se fazer a junção entre os dados apresentados como o 
problema e o que busca o problema; a terceira prática é a resolução das metodologias, a solução dos métodos anteriormente 
elaborados, seguindo o passo a passo, gradativamente, averiguando a elaboração de cada passo; a quarta prática, a análise é a 
reanalise dos produtos das soluções, tirar a prova, e rever o resultado, as respostas e o trajeto trilhado até ele, é a fase de 
localizar e refazer possíveis erros. 
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Conforme expõe Dante (2010), as quatro práticas propostas por Polya (2006), não são imutáveis, elas ajudam a 
resolver o problema. Solucionar problemas é algo mais complexo e enriquecedor. Para solucionar um problema se faz 
necessário da supervisão de um estudante, é fundamental um incentivador, o professor deve construir uma comunicação a 
respeito do tema a ser solucionando com os professores. 
De acordo com as quatro práticas apresentadas por Polya (2006), pode-se perceber que: para se entender os 
problemas, o professor deve fazer questionamentos a turma, perguntar, e os estudantes devem ficar encorajados a questionar 
o professor. Com isso o problema vai sendo elucidado, ajudando o professor no entendimento do problema; organizando as 
práticas, o professor ajuda os estudantes a criar métodos, sua maneira de resolver o problema; efetuado a prática, os professores 
engajados pelos professores devem fazer as práticas, se alguma não sortir efeito esperado, deve-se ir à procura de outra para a 
resolução do mesmo. Os estudantes devem usar os métodos que projetaram, na conclusão o professor deve debater com a 
classe o resultado e elaborar com a turma algumas considerações a respeito do problema; recapitulação, nessa parte o professor 
deve engajar os estudantes a relatarem suas conclusões e avaliar todos juntos se as respostas estão corretas ou não.  
Encontram-se muitas formas de problemas, com várias formas de estrutura, temas e formas de se chegar a uma 
resposta. Uma forma fundamental que atrapalha na resolução de um problema e uma elaboração mal feita ou uma forma que 
não deixa claro o entendimento dos problemas. É imprescindível ter atenção em alguns fatos no instante da resolução do 
problema, como por exemplo: ter muita cautela nas informações dadas nos problemas, recapitular alguns dados e associar de 
forma correta alguns fatos (ECHEVERRÍA; POZO, 1998). 
Em muitas vezes os problemas que são ministrados aos estudantes não apresentam uma originalidade, pelo motivo 
que na maioria das vezes não existe uma realidade em desafios e em sua primordialidade de revisão para se ter a necessidade 
de responder o problema (BRASIL - PCN, 1998). 
Em concordância com Dante (2010), um adequando problema dever ser portador de: espicaçar, estimular, incitar, 
provocar, instigar, reptar o interesse do professor para a resolução do problema, as informações contidas no problema deve 
esta próximas a realidade, isto é, deve estar presente em seu cotidiano; do que o estudante gosta, a resolução deve ter buscada 
a partir de diversas formas, métodos, e maneiras, pois o investigar, o inventar e o imaginativa devem estar presentes do início 
ao fim. 
Conforme expõe Brasil (1998) a resolução de problemas é a forma mais eficaz para um ensino de Genética mais 
eficiente e resguardam que: os exercícios necessitam de iniciar com uma forma de problema, e não com conceitos e 
interpretação para a construção do conhecimento, as ideias e práticas da Genética podem ser mostradas aos alunos através dos 
problemas, assim os mesmos para serem solucionados devem ser necessário refletir, ponderar, analisar e desenvolver métodos; 
os professores elucidam o que se pede e montam diversas situações, e nem sempre efetuar a resolução de maneira já 
previamente programada, as mais diversas expressões genéticas; o estudante deve construir caminhos, aliar informações 
através dos problemas; os mesmos devem ser uma forma muito significativa de buscar informações, sendo assim ao resolver 
o um problema que não se absorva apenas o que se pediu nele, na solução do mesmo, mas que o caminho percorrido para se 
chegar na resposta espera seja mais significativo que apenas a resolução do mesmo. 
A disciplina de Biologia em todas as classes tem o propósito de arquitetar e amplificar competências para solucionar 
problemas que podem surgir em diversas ocasiões ou não. Em contrapartida, os problemas que buscam o interesse e a 
curiosidade dos professores podem aparecer através de uma grande gama de buscas e pesquisas sobe o controle da Genética 
(CARNEIRO; SPIRA; SABATUCCI, 2007). 
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5. Considerações finais 
 
Percebe-se, no cotidiano de atuação na educação básica que a disciplina de Biologia se encontra muito desconexa, 
rígida, e o estudante, em grande maioria das vezes, é o mais prejudicado. Dessa forma, as aulas de Biologia aliadas à 
metodologia de solução de problemas ajuda os estudantes a se tornarem ser humano mais interativo, dinâmico e critico numa 
construção mais significativa do conhecimento, fica claro, através da revisão, que a solução de problemas faz o professor a 
vivenciar de forma efetiva o seu cotidiano. 
Os problemas muito bem formulados e contextualizados trazem para a sala de aula o dia a dia do professor, que 
estimulam e indagam sua atenção, irão fazê-los buscar sempre mais e solucionar de formas diferenciadas.  
Esses problemas quando solucionados, fazem com que os estudantes reflitam, analisem, procurem métodos, e criem 
habilidades, indaguem, e com tudo isso tenham uma forma de pensar mais desenvolvida, o que torna seu desenvolvimento 
mais solido. Acredita-se que este aprendizado se estenda a outras disciplinas e não se limite apenas à Genética.  
Para se trabalhar a solução de problemas em sala de aula, é necessário que os professores estejam muito bem 
preparados, ou seja tenham planejado anteriormente, organizado tudo, aprofundado no assunto, pois em classe ele deverá ser 
o mediador entre os estudantes ao tentarem solucionar os problemas, eles formularam muitas conceitos e métodos que poderão 
ser verdadeiros ou não, caberá o professores, dialogar com os estudantes, buscar os métodos mais corretos e apontar para os 
professores as ideias incorretas. Dessa forma, os professores estarão discutindo com seus estudantes e buscando a 
credibilidades neles. 
Considerado a vivência em sala de aula, percebe-se que muitos professores não gostam de trazer para sala de aula os 
problemas relacionados a Genética, uma vez que a grande maioria deles são introvertidos, e não dialogam de maneira aberta 
com os estudantes, não buscam entender o que buscam seus estudantes e por isso não fazem uso de um grande recurso didático. 
Visto que, se o educador usar de maneira certa a solução de problemas, com toda certeza ele atingirá seu objetivo que 
é um ensino de qualidade e muito significativo, uma vez que ao solucionar os problemas genéticos o estudante irá entender 
novas coisas, poderá efetuar associações com seu cotidiano, aguçando assim sua inteligência, o engajamento pelos 
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